Lucas 4.40-44
O MARKETING DO MINISTÉRIO DE JESUS

Introdução

1. É inevitável que se faça comparações do que aconteceu nos dias de Jesus e seus Apóstolos com o que acontece hoje.

2. Inclusive eles mesmos dizem que o que acontece é o mesmo daquela época!

3. O que vemos aqui é a repercussão dos dois fatos anteriores: a expulsão do demônio na sinagoga e a cura da sogra de Pedro na casa dele.

4. A porco de hoje é muito importante dentro do contexto do ministério de Jesus narrado pelos evangelistas.

a. Aqui um alerta!

b. Você que está aqui precisa definitivamente se conscientizar de que o que é ensinado e pregado aqui diz respeito exclusivamente para você.

c. Aprenda, desfrute e viva o que lhe é ensinado aqui sem se preocupar se outros também crêem assim ou tão pouco vão concordar ou aceitar o que você acredita.

d. O meu papel é edificar a sua vida e eu tenho procurado fazer isto com zelo e esmero. Portanto desfrute disto!

5. Então com as informações organizadas nas mentes e corações acompanhemos o texto na sua naturalidade.
6. Lucas encerra este capítulo introdutório do ministério de Jesus narrando as palavras de Jesus que deixariam claro o seu plano de ação.

JESUS VEIO PARA ANUNCIAR O EVANGELHO DO REINO DE DEUS

I- CURAS E EXPULSÃO DE DEMÔNIOS ERA SECUNDÁRIO

1. As Pessoas traziam os seus “queridos” para serem assistidos por Jesus.

2. Jesus não fazia propaganda e nem mesmo os seus discípulos

3. A propósito a ordem era não falar a ninguém.
4. Ao por do sol... quando terminava o sábado.

5. Diferentes moléstias – curava impondo as mãos... sobre cada um!

6. O mesmo com os demônios...

7. MESMO OS QUE TINHAM O DOM DE CURAR NÃO CURAVAM QUANDO QUERIAM, MAS QUANDO O ESPÍRITO OS MOVIA!

a. Paulo com Epafrodito...

b. Pedro na porta formosa... Atos 3.1,2

c. Subiam... punham – ambos imperfeito (ação contínua no passado)

d. Diariamente...

e. Não foi a primeira vez que subiram para adorar – por que a cura foi só naquele dia?

II- SOLITUDE, UMA PRÁTICA REGULAR DO SENHOR JESUS

1. Sendo dia... Marcos diz: “Alta madrugada” ele levantou e saiu para um lugar deserto e orava!

2. Eles o procuravam diligentemente...

3. Eles não queriam se juntar a ele para orar; eles queriam que ele permanecesse com ele para os livrar daquilo que os afligia!

4. De certa forma não pensavam nos outros que poderiam também ser beneficiados com o poder de Jesus!

III- ANUNCIAR O EVANGELHO DO REINO, ISSO SIM ERA O SEU MIISTÉRIO

1. É necessário... () anunciar o evangelho do reino...

2. Evangelho é boas novas – boas notícias...

3. Do reino de Deus – 1ª. Ocorrência da expressão em Lucas.

4. Qual é o evangelho do reino? “Arrependei-vos porque é chegado o reino de Deus”.

5. Este não é o evangelho que pregamos! O nosso é o simplesmente “evangelho” que Paulo define em 1 Cor. 15.3,4 “Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi; que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”.
6. Pois para isso é que fui enviado – lit. “tem ele me enviado”
IV- A PREGAÇÃO ERA SUA ESTRATÉGIA
1. Era... ação contínua no passado!

2. Pregador – pregante – aquele que prega.

3. Proclamava – fazia o papel de arauto!

Conclusão

1. O real ministério de Jesus era a proclamação do evangelho do reino

2. Os milagres eram secundários, embora fossem sua carteira de identidade messiânica.
3. Solitude era sua prática habitual para fortalecimento

4. Pregação, sua estratégia!

